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INTRODUÇÃO 

 

É notório que o envelhecimento populacional é uma constante nos dias atuais. Segundo 

Freitas et al (2016) o Brasil, assim como a maioria dos demais países, apresenta uma mudança 

da estrutura etária populacional, uma vez que o número de idosos é crescente, bem como suas 

problemáticas em saúde. 

A queda é um problema de saúde pública que pode implicar na redução da qualidade de 

vida, causar repercussões físicas e psicológicas para população idosa. De acordo com a 

American Geriatrics Society e a British Geriatrics Society entende-se por queda: “o contato não 

intencional com a superfície de apoio, resultante da mudança de posição do indivíduo para um 

nível inferior à sua posição inicial, sem que tenha havido fator intrínseco determinante ou 

acidente inevitável e sem perda de consciência” (AGS, 2010, pg 6). 

Souza et al (2019) evidenciou que a ocorrência de quedas está relacionada a 

circunstâncias multifatoriais, intrínsecas ou extrínsecas que atuam sobre a instabilidade, tais 

como: sexo feminino; idade avançada; comorbidades, principalmente doenças 

osteomusculares; depressão; baixa autoeficácia para evitar quedas; superfícies irregulares, piso 

escorregadio; iluminação inadequada; escada sem corrimão. Freitas et al (2016), acrescenta que 

ainda dentro dos fatores intrínsecos existem o uso de medicamento, história prévia de quedas, 
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deficiência nutricional, sedentarismo; somado a esses, ressaltou o importante componente 

comportamental, visto que tanto as pessoas mais inativas como as mais ativas possuem maior 

risco de quedas. 

As quedas podem ocasionar inúmeras repercussões que impactam a qualidade de vida 

do idoso. Dentre elas: o maior risco de declínio funcional após o evento; maior risco de 

hospitalizações, bem como suas complicações associadas (escaras, imobilidade, atrofia 

muscular); altos gastos relacionados à queda; uma maior taxa de morbimortalidade 

(LUZARDO et al, 2018, pág 767). 

Segundo Souza et al (2019), os profissionais de saúde devem estar preparados para 

identificar idosos com alto risco de quedas. Somando-se o fato de buscar favorecer a troca de 

informações com os cuidadores e com os próprios idosos, visando um processo de educação 

em saúde relacionado, principalmente, aos fatores de risco do “idoso caidor”. As práticas de 

Educação em Saúde devem respeitar e valorizar a participação e a autonomia dos sujeitos e 

possibilitar que sejam supridas suas necessidades, carências, expectativas, anseios e dúvidas 

(SANTIAGO and LUZ, 2012, pág 137). 

Assim, tendo em vista a relevância clínica das quedas para população idosa e a 

importância de um processo de educação permanente dos profissionais/estudantes da área de 

saúde e educação em saúde para o público alvo, surgiu a necessidade de elaboração de um 

folheto educativo para prevenção de quedas. Tal folheto tem o intuído de ser aplicado em um 

cenário ambulatorial onde os graduandos, residentes e profissionais médicos possuem contato 

direto com os idosos e seus cuidadores. Dessa forma, é visado um maior processo de autonomia 

frente aos usuários idosos e seus cuidadores, visto que, na maioria das vezes, as quedas ocorrem 

por desconhecimento de tais fatores de risco.  

 

METODOLOGIA  

 

O presente estudo retrata uma relato de experiência da elaboração de um folheto de 

prevenção de quedas em idosos. O mesmo foi desenvolvido de acordo com as seguintes etapas: 

revisão de literatura acerca da temática e avaliação dos artigos selecionados para 

desenvolvimento de um folheto educativo.   

Inicialmente, buscou-se elencar os descritores pertinentes fazendo uma consulta no 

DeCS (Descritores em Ciência e Saúde). Assim, definiu-se os seguintes descritores: acidentes 



 

 
 

por quedas, fatores de risco, idoso, prevenção primária. Em seguida, foi realizada uma busca 

ativa nas bases de dados: Scielo, LILACS e Pubmed com seleção de 9 artigos, somado ao 

Tratado de Geriatria e Gerontologia de Freitas (2016).  

Após selecionar os artigos, houve leitura com apontamento dos principais pontos 

evidenciados nos textos. Isso serviu para orientar a elaboração do folheto de prevenção de 

quedas, tendo em vista os fatores de risco associados.  

A partir desta elaboração do folheto, visa-se uma aplicabilidade no cenário práticos de 

um ambulatório de Demências, bem como uma  avaliação futura da sua significância para os 

idosos e cuidadores deste cenário.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A leitura das referências trouxe apontamentos importantes para a discussão. Dentre eles 

o fato relatado por profissionais de saúde em que os idosos têm dificuldade na autopercepção 

sobre o risco particular de quedas (LIDDLE et al., 2018). Ou seja, o paciente não se dá conta 

que é vulnerável às quedas, implicando maiores situações de risco e maiores chances de ser 

alvo de um desfecho negativo. 

O folheto discute pontos importantes a serem discutidos com os cuidadores e pacientes, 

além de ser um fator de reforço para uma abordagem de quedas nas consultas ambulatoriais. 

Assim, a exposição de fatores de risco, de alterações fisiológicas, de comportamentos de risco 

e de medidas domiciliares de prevenção de quedas é uma ferramenta útil no cuidado da saúde 

do idoso.  

Um dos pontos de abordagem é no que diz respeito à mudanças no ambiente domiciliar, 

como por exemplo: fixação de barras e suportes nos banheiros, piso com cerâmica anti-

derrapante, retirada de tapetes das salas, evitar muitos móveis no pátio da casa, dentre outras. 

Tais mudanças falam a favor de uma redução significativa do risco de quedas nos indivíduos 

com mais de 65 anos (GILLESPIE et al, 2012). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A partir da visão holística da problemática em saúde pública acarretada pelas quedas 

nos idosos a elaboração deste folheto visa impactar diretamente na redução de tais desfechos, 

uma vez que é o fornecimento de conhecimento é uma importante forma de prevenção.  



 

 
 

 Dessa forma, espera-se que a redução dos desfechos implique positivamente o paciente 

idoso,   sua rede de cuidado e o sistema de saúde, com a redução de gastos.  

Por fim, além de ser destinado à cuidadores e pacientes, também serve para os 

profissionais de saúde, pois muitas vezes a abordagem da temática é esquecida na consulta 

médica. Ou seja, a presença do instrumento educativo é pode ser útil para o médico abordar por 

meio da investigação do histórico de quedas, utilização racional de medicamentos, dentre outras 

características.  
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